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O projeto "Técnico - Campus Sustentável” começou no início do ano de 2012 e tem
sido, desde então, promovido pelos órgãos centrais do Instituto Superior Técnico
(IST) como polo dinamizador da implementação gradual de uma política de
sustentabilidade ao nível universitário.
A gestão do uso dos recursos energéticos e hídricos é acompanhada por uma
equipa permanente que propõe cotidianamente, de forma articulada com a gestão
operacional do IST, ações concretas de melhoria do desempenho energético e
hídrico das instalações, num esforço coletivo de redução dos consumos.
O projeto foi idealizado com o objetivo de melhorar a eficiência energética/hídrica
nos campi através da implementação de um regime efetivo de gestão do uso dos
recursos, energia e água, com resultados significativos ao nível da redução dos
encargos com a fatura do IST. Por outro lado, o projeto pretende desde sempre
envolver toda a comunidade de estudantes e investigadores, através da aplicação
prática no campus de competências internas e procurando estimular o conhecimento
existente sobre matérias relacionadas com a eficiência, e a implementação de um
campus sustentável.
As principais ações implementadas foram: primeiro a realização de Auditorias
Energéticas e Hídricas, muito aprofundadas, a todos os edifícios dos campi do IST,
que incluíram um estudo e avaliação de medidas de conservação de energia e de
preservação do consumo da água; depois, a instalação de Sistemas de
Monitorização permanente com sub-monitorização sempre que tal se justifique, dos
consumos de eletricidade, gás natural e água; e, por último, o estabelecimento de
uma política efetiva de gestão da energia e do consumo da água, centrada na
análise sistemática dos dados fornecidos pelos sistemas de monitorização que são
confrontados com a informação recolhida em auditoria e diagnóstico no terreno.
Estas tarefas são executadas por recursos humanos internos com qualificações
específicas na área da gestão da energia e auditoria energética.



As Medidas de Conservação de Energia implementadas desde 2012 no campus da
Alameda, o maior dos campi do Instituto Superior Técnico (IST), permitiram alcançar
no último ano de 2019 uma poupança de 25% no consumo de energia quando
comparado com os valores dos consumos médios anuais de há 10 anos. O campus
da Alameda consome agora, para desenvolver as mesmas atividades, menos um
quarto (1/4) da energia elétrica que consumia há uma década atrás, apesar do
número de alunos matriculados ter subido no mesmo período, e não tendo havido
medidas de investimento importante na melhoria de equipamentos energéticos,
devido às restrições orçamentais nas universidades. Em relação ao ano de
referência de 2011 a redução é de 22%. O ano de 2011 foi assumido como o ano
base (baseline) para contabilização dos resultados do projeto, por ser o ano
precedente ao arranque do projeto "Técnico - Campus Sustentável” e porque
apresentava um consumo inferior a todos os anos do quinquénio anterior.
Apesar de um aumento médio superior 30% nos custos do tarifário entre 2011 e
2019, a fatura da energia elétrica do campus da Alameda foi em 2019 inferior em
230 mil Euros à fatura do ano de 2012 (primeiro ano completo com o IVA na
eletricidade a 23%), sem perda de serviço.
Por outro lado, as variações anuais inferiores a 1%, obtidas em anos consecutivos
durante o triénio 2016-2018 no campus da Alameda, demonstram inequivocamente
que o consumo de energia neste campus está controlado, a poupança é persistente,
e os resultados alcançados na melhoria do desempenho energético do campus
estão consolidados para o atual nível de investimento nas infraestruturas e
equipamentos energéticos.
Desde o início do projeto, contabilizando apenas o campus da Alameda foi evitado o
consumo de 15,9GWh em eletricidade, equivalentes a 3.420tep em energia primária,
e representando um total de 7.477tCO2eq em emissões de GEE associadas que
foram evitadas.
Em relação à melhoria da eficiência hídrica no campus da Alameda, desde o início
do projeto “Técnico –Campus Sustentável”, os resultados obtidos com a fatura anual
demonstram uma redução progressiva muito acentuada dos consumos de água no
IST. Os resultados na fatura revelam que o consumo anual de água em 2019 foi
cerca de 61% inferior face ao consumo de referência do ano de 2011.
Em 2019 o consumo total de água no campus da Alameda foi de 53.986m3,
contrastando com valores superiores a 130 mil metros cúbicos por ano no início
desta década. Assim, para o ano passado a poupança financeira anual associada à
redução do consumo foi superior a 315 mil Euros.
Contabilizando desde o início do projeto, e uma vez mais tomando a baseline de
2011, as poupanças de água são de 473.507m3, representando valores financeiros



A avaliação dos resultados é atestada por comparação dos valores faturados ao
Instituto Superior Técnico (IST) pelas empresas distribuidoras de água e energia.
Escolhido o ano de 2011 como o ano base (baseline) para contabilização dos
resultados (ano anterior ao início do projeto “"Técnico - Campus Sustentável), as
faturas relativas aos consumos anuais ulteriores são confrontadas com os valores
dos consumos de baseline. A monitorização é realizada por medição dos consumos
através dos Sistemas de Monitorização instalados, com a verificação dos resultados
por comparação com as faturas globais.
Para determinação dos custos financeiros evitados com a fatura da eletricidade, aos
preços praticados pelo comercializador em cada ano para o custo unitário do
consumo de energia (blended cost per kWh) é aplicado o consumo do ano de 2011,
determinando-se a diferença para a fatura atual do ano respetivo. Aplica-se o mesmo
método para as outras formas de energia. Aos preços de cada ano correspondentes
ao custo global por metro cúbico de água consumida é aplicado o consumo do ano
de 2011, sendo considerados como custos financeiros evitados os que resultam da
diferença para a fatura atual em cada ano do projeto.
Constituem propostas de melhoria com elevado impacto, que já foram identificadas,
a otimização e atualização permanente do website do projeto, tal como a realização
de novas campanhas de informação e sensibilização da comunidade académica, as
quais seriam estabelecidas com uma periodicidade regular, divulgando o
compromisso do IST com o aumento da sustentabilidade. Por um lado, para
relembrar a todos a atualidade da necessidade de racionalizar o uso da água e da
energia, e, por outro, alcançando os utilizadores mais recentes dos campi do IST,
iniciando uma consciência coletiva logo desde a entrada dos novos alunos a cada
ano académico.
Outra proposta de melhoria relevante já identificada seria a integração plena dos
recursos humanos afetos ao projeto, incorporando-os em definitivo na estrutura
orgânica do IST enquanto núcleo operacional autónomo, com competências e



Foram colocados contadores em locais onde antes não eram registados consumos,
e foi definido um plano de leituras regulares dos consumos de energia e da água por
edifício. Esta tarefa permitiu iniciar um processo de avaliação rigoroso dos
indicadores energéticos e carbónicos específicos de cada edifício e iniciar uma
política de gestão dos consumos baseada numa monitorização permanente.
Medidas de Conservação de Energia associadas a níveis de investimento nulos ou
admitidos pela gestão operacional dos campi foram implementadas. Incluíram a
divulgação de melhores práticas com orientações sobre economia de energia, tendo
envolvido os gestores dos edifícios, técnicos da manutenção e outros funcionários do
Instituto Superior Técnico (IST). Recorrendo a uma monitorização contínua em
tempo real do consumo de energia, foi conferida uma maior atenção a todos os
equipamentos energéticos que funcionavam desnecessariamente e foram
estabelecidas rotinas de comando mais rigorosas nos horários de funcionamento dos
equipamentos, assim como um controle e a inspeção aos sistemas de AVAC
individuais dispersos pelos campi, em coordenação com o Núcleo de Manutenção do
IST.
A monitorização permanente dos consumos de água, associada a uma intervenção
imediata sempre que necessário, assim como uma cuidada manutenção das redes
de distribuição no interior dos campi, permitiram evitar qualquer situação atípica de
perdas ou consumos excessivos. Pequenos investimentos cabimentados pelo
orçamento de gestão corrente do Núcleo de Obras do IST tornaram possível a
realização de pequenas reparações cirúrgicas para suprimir as fugas relevantes na
rede de distribuição de água no interior dos campi.
Por último, a inspeção rotineira por parte dos operacionais de segurança do Núcleo
de Higiene, Saúde e Segurança do IST no final da atividade diária nos campi, e o
subsequente reporte imediato à coordenação centralizada, tem vindo a possibilitar a
correção oportuna de situações de desperdício por má utilização ou negligência.
A dedicação integral, e em exclusividade, de uma equipa interna com competências




